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Us opportunislns forum sem-

pre os pr-iorcs inimigo-5 .ln liber-

“darln, pol'quo so rompo-:uu (1(305':

pmzulwlorus e do ¡nuaillzn'iimos e

l'rouxos. (Iomo ospcuuindores, a

*sua mira constante n explorar a

monarohiu tpnmlzo lhes suja pos-

sivel prepurfnnlo-se puro ::explorar

:1 iii-.publica quando lhe:: soja ne-

rzmsario. ou vlw-versatn sua con-

'duntu systomutioa, u que ellos

cluunzun politira. 12': estar com

um pi: nu lllllllãil'ciliil e outro pé

nu republica; os seus nnhelos. as

suas aspirações cí- sorvir a Deus

o servir aodiaho. Mas como Deus

e o diabo são inimigos -irreci'mci-

linveis, como teem interesses e

tendencias 01'›postas.succede qua-

si sempre que os interesses d°um

são Síu_:t'iliUit;.los aos inn-'russos do

outro polos que julgavam inter-

mediurios e amitms. E em geral

é o diabo que salte mn da parti-

lha! U diabo (a indepenxlrnte.

nltivo, é franco. Alem d'issoé po-

bre. Deus o jesuitn, diplomata e

rico. E' pois o diul'io que perde

por se mettnr com os especulado-

res, o diabo quo venceria de cer-

to à custa (lu vantagem das suas

qualidmtles pessoues se as não de-

. SüCl'üdÍtilSSB CUIH um contacto im-

puro o nào se deixasse ludibriar,

pela sua genemsitiaule e grandeza

d'esplrito. Aqui o diabo é o libe-

ralismo, é a dciuocruciu, é a lle-

publica!

O outro grupo, o grupo dos

pusillauimes e t'rouxos, não e me-

nos vicioso e nefasto. o grupo

das bo'st pessoas, que não sabem

p 'utiour o bem nem o mal. E” o

grupo dos !visitamos eternos, que

são sempre da opinião do ultimo

individuo que lhes l'alla. Ii' o gru-

JO dos cou'un'odistus. quo não sa-

iiram hontom de ousa porque es-

tava muito frio, que não sahcm

NATl'R
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.que não snhirüo :'nuunlui ¡marcou-,l npmntunistz-z que joga _com _ ¡no-

Í __:":'›.I:¡t ¡gil-f 3m :iu esta.? vmiolnnruluu e rcpul'ilira_ o l,r;,m.~:lguu- _ __ _7 ___ E a _

ou ou.: leu tia'. c-isUY-T. 'i'imi ins', :e quo ando envolvido em pastos i Sim @Sins prum-.s. sao vao:: ln-

entíiusiesmum-so com os lyris- constantes com o RilVêtl'Sitl'lt).

('›ff~_nisiw›s. l'tii_›r'lrosos, são incapa-

mis do avançar um posso no nr.-

iniuino do progruseo porque ro-

ceimn as diifãuuldn/.ivs e purple

teem medo da resistencia. Por

isso dizem Opportuuistusí Em

n rmmeirn mais decente dr. cor nr

o nú gordinl

Digam-nos natura os luitores

com iul genti: im gru'àrno passi-

vol “? Não lia. e por isso a repu-

¡ oiii-_n from'er está em mais (imi-

uiçous, por isso morreu :'l repu-

hiiou liespnnliola. por isso o par-

tido repuliliruno hespnnhol tem

sido uma vergonha, por isso o

partido raizpublic-.uno portnguoz cs-

' tá no estado de desorganisação e

dusprestigio que so vê

luz-se e escreve-se que a virln

dos poros é como o. vida do ín-

Idivirluo. Pois então estudou) a vi-

da do individuo e vejam o que se

passa. para d'ah¡ concluírem ,o

que se _ha de passar na vida da

nação. E' assim que so estuda:

do simples ao'composto, do pur-

tiuular no geral.

0 que é um framv: nos relu-

çñcs sociaes 4? L'm tranco¡ é um

liypocri ,n que nos dosacrhdita

pelos costas o nos abraça pelo

fronte. Sempre um harmonia com

os seus proprios interesses, faz-

nos rnsgadas reverencias quando

nos encontra, até nos accumulu

de favores e presentes se e pre-

ciso, para poder impunemente

dar-nos um pontapé ou coronar-

nos os nossos interesses. Pois

ahi tendes um opportunistn es-

penulnrlor!

fil¡rislodis-zsn, até certo ponto

muiiissimo bom: _quem não ó

püt' mim n_ contra mim. Aorusa-

se esto principio de um prin-

ripiu de intoleranoia. Sim, de

intolerancia adrnittindo-Se à in-

diil'cronça dos homens. De d'i-

gnidnde, de independencia. de

si ›,:

1a rua'olsirii::mrios que são iu-

z

 

caracter, admittindo-se a convic-

oão que onda um deve possuir

em tudo e por tudo. Não tem cu-

rnoter o que vô. ferir injustmnnn-

tc-a minha liouvi e,- dizendo-se

meu amigo, não tem para isso

uma palavra de protesto. Cara-

 

7 FÊLÉENÊI

JANTÀBES E'JANTENTES

_ No moz dc dezembro o das seis pa-

ra as solo horas, cmqnanto a neve bran-

'queia os uhmdcvards» e o nordeste as-

sohia pela: Ú'mlnS das ictosius, a mesa

posta para dois' em uma d'estns peque-

ninas sala; do inntnr das casas de Pariz.

Um tupntu no chão, cortinas de lã corri-

das nas porn“ c nas janollns, um bom

lume no -upnolcn do porcelana branca, e

a musa, outro -luas cadeiras do braços,

ao pe do luana; no meio da mesa um

grnnde cundieiro de boa luz, cujo disco

se concentra no espaço do banquete; de-

fronte du :cz-riu:: um rnmilhoto de viole-

tas, um prato um" duas pàras, outro

com duas laranjas de Potel ot (Shabat,

e um pane! de Chai-tres, de Chevet ou

do Vero-Doilnt, entre uma garrafa de

Suntorno bom unsitlo e uma garrafa de

velho Chateau lnll'iltn. Com isto um boni

 

nppetitujumn boa saiu-le e uma. boa al-

mn, 'e 11'5 vivas expansões d'uma moci-

dade lmnrmlu o d'un! talento Mouro, par-

ticipants: 1.'. ri-ztriiiuidas por umzi crentu-

ru unmvel, uno nos ama": um bocadinho

e que su deixe amar, não 'fosse aum¡-

dosç'ubollado u. macileuto :plcjcjna d'un-

canziundo e que se deita n afogar dc

birra, :nas d'um pequonilo amor, des-

mulioioso c «lion eufnnt». que não tem

outra pretensão senão a. dc nos deu' con-

tentamento, e que será contento no dia

cm que souhrr que o esquenmnos se it

lomhrança d'clle iuvoluntariamente nos

fazia rlesgrnçados.

Dizem os que o experimentaram que

e esse um dos melhores jantares' e um

dos deliciosos gosos que se podem ter

u'esle valle de consumições o de xnise-.

rias, oudn o homem. a quem tão pouco

falta vezes para não ser um desgra-

çado, se adincn tão frequentmnoute na

tristeza dilacurante e corrosiva com um

omporro c amúo de bosta fera..

Accrescentam ainda que a memoria

das horas quo se viveram assim, e" uma

sum-e companhia na solitaria quadra

das recordações, c que .i gente, no in-

l

Na vida particular. o pusilln-

nuno. o timido. o from-.o. é- d'or_

dimirio :'l desgraça dos familias.

Não .saiba administrar a sua for-

tnnu. nào sabe contou' as dema-

sins r'u molhe', não sabe educar

os filhos. Os ::mudos rasgos. os

girñnvif':: impulsos. :is grandes .fid-

tnãuísti'açÕos !ii-,am para os lio-

Ineus cã-i'narfztic'os.

lim politico é. a mesmissima

cousa. (ls: poetas são uns trom-

lgdims que nem servem para tram-

ru do porta. Survmn para nos in-

uouunodar e fazer tropeçar.

Isto são lioções de historia

pratira que illucidam o povo por

que a repetição (pmtidiaua

dos factos. Se saliirmos d'aqui a

estudar a humanidade no todo.

lz't vom a mesma lioçào, com as_

mesmas inducções e as mesmas

conclusões. A primeira republica

framrnza ergue um paiz exhausto

o desorgnuisado para o tornar

predominante no mundo; ergue-.o

pela energia dos seus actos, pelo

radicalismo das suas medidas,

pelo inlrunsigencia dos princi-

pios. Perde-o. quando confia

n'um conquistador, quando cs-

tpieeo os principios no deslum-

brnmento da victoria. quando

põe de parte a intransigencia pa-

ra perdoar a transigencia. A se-

gunda republica franceza eleva-

se emquanto não põe de parte a

missão social que vinha execu-

tar: degradu-se e morre ,quando

leva o o¡.›pr›rtunismo e a transi-

gencia até dar o supremo poder

a um principe. A terceira consti-

tute-se ao rulor do enthusiasmo

que dospcrtnva o programma ra-

dical dos seus hmuons; dez-;pres-

tigia-se «quando os homens rene-

gnm ns suas atiirmacões e a le-

vam de tombo em tombo até.

aventuras napoleonicnse aos bra-

ços reacciouarios. Assim em Hes-

punha a Republica morre'as mãos

de Castolnr. nas mãos de Cus-

telnr esbarra ha onse annos um

grande partido, como em Portu-

gal se detinha um partido não

n'ieuos generoso nas mãos do sr.

Elias Garcia, do sr. Magalhães Li-

ma c d'outros vultos conhecidos.

 

vnrno da vida, ao lume da: suas lom-

hrmicm. se deixa mais rosignurlnmente

ouvclêt.

 

'or e inclinur para a cova locu-

hrnndo-so que uma vez seguiu por outro

0': bosques em um; at" o seu mysteriu-

so ninho. a alegre visito da mocidade

que mu dia lho passou porta: ponsrm-

do que nada melhor encontrou alguem

no mundo, nem a nos mesmos se nos

depararia igual segunda vez. embora a

estrada da vida se nos prolongasse por

mais trezentos :innos debaixo dos pés

i'atipados e trñpogos.

No que levo dito dos jantares de

dois me reporta ao testemunho de aha-

lisadas nutlwridudes, que eu de mimos-

tou novo de mais para me recordar, e

muito velho já para que a mim mesmo

me dr“: a permissão de sentir ainda.

Mas que mo não vá esquecer Lam-

ber Thiboust, do quem prometti failur-

llics. .

Foi elle que deu origem ao celebre

grito pnrisionsc que por tanto tempo an-

dou na busca o nos ouvidos do toda a

;Junte- cone! Lambert!! Oú dono est

Lambert?”

E' o author de' muitas comedía's po-

u
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¡"iriudiciz'd ;t liiwrdnde do que os

mir-fu“: mais er-H'H'Oisl

atos quo lovmn o porn por:: o rn-

dicnlismo, qu(- (2 uum_1:›olitu-,n oizi- 3

ra e l'rnnnn. deridida n. encargos“

dentro de principios puros. l
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RCnlisnm-se l›reromrnto om

'Lisbrm ::s uloiçõos Hint-licipmjs. A

luctu. pelo que se “.'Õ do !nm-in

umuto eleitoral, vao ser ren'nidn

o turn entre republicanos e mo-

nnrchir-.os-.

Ainda não conhecemos a lista

republicana e não a podemos por

isso apreciar. Entretanto suppo-

mos que será. no gornl acceitavel

polos elementos radianos. Estes,

porém, à falta do organisação vo-

tarão como o julgarem convo-

nieuto. . ~

Pelo que nos toca. á parte- al-

guns nomes somos de opinião .

que convem cerrar fileiras con-

tra os inimigos monarchlrns. Pn-

ra nos rndioaes, o tríumpho da

lista não importa o triumphodos

jesuítiros. dos transigentas. dos

opportunistas. Importa o trium-

pho do illôn republicana. Nem os

transigentes ou _iesuiticm 'teriam

do que se vaurzlorinr como ho-

mens,'porquo sendo a maioria da

opinião de Lisboa radical. 0'86“*

-triumpho pessoal seria devido a

necessidades de momentoo nada

mais. Uma diminuição agora .na

votação de Lisboa pode-nos fazer

mal para a propaganda da idea;

o triumpho d'uma lista conserva-

dom, mas de nomes ato certo

ponto m'lmissiveis. nada nos pro-

_iudic'zu porque :1 opinião correrá

depois cnm os proprios que só

por uma necessidade politico ago-

ru elege. .iii. Os conhece bom l

E' isto que pensàmos. Todavia

desde já declm'íunos que ha um '

nome em que julgnmos um gran-

de desdouro polltir-o votar. E' 0

nome do sr. José Elias Garcia.

Meu/ae»-

ll DUESTÂÚÍREUGÉGSA

NA INGLATERRA

A questão religiosa é. levanta-

da em todas as reumões eleito-

   

pularissimas, rcprcsimtndas om quasi

todos os thontros de Pariz. &principal-

meutn no Palais lloyal.

Era um rapaz amore, de sprosmnido

o aborto, que ninguem couhooinsem que

sympnthisasae com elle. Tinha sempre

o coração nas' mãos. como sc diz, e tt

bondade expressivamentu csoriptu na

sua redonda e alegre pliysioncnniu. lj“:tl-

lzwa com toda r. gente que conhecia c

aproveitam todos os proloxtos de con-

versar. A circumstnncia de havu* com-

prado um par dc botas a um saymturro

era razão paro ter conversado com elle

durante mein hora, o para lhe dizer

pois todos as vezes que o visse: «hill

mou vit-;11x! comment voutles ;tlruiresb

Quando ia almoçar ao restaurante

da esquina da rua de l'Eulniquier,_dequc

acima t'allei, sabia de casa. vestido co-

mo estava no quarto, do calças e ¡oque-

ta de veludo verde, os pés em ciilltçlílã

do nmrroqnim, as mãos nas algibmras

das calças e a cabeca desuobcrta. toda

a. guute vinha. ás portas para o saudar

com um amiauvel sorriso, o elle tinha

sempre um dito amavul para onda um.

O lubricuutc da'. «tripcá QiyUJd-lxâdv de-
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Burn (limitado. mil rezar:- mais ' mos (anuello paíz. como disse'-

mos. Ninguem sc furto :Lelth

!run (',UHSGl'YLN“trt-'5) num iii"?-

rm-s, nem rrulirzoes. l“. quando :al-

_gum ¡uunlirinto prm'uru fugir-lhe.

im log-:o um ou muitos eleitores

. (gun. lhe lombrnm o seu «.icver. Vu-

jàmos.

No comicio de Keil, 'o sr. La-

wrence perguntou no sr. Stor-

montli Darling, candidato conser-

vador por Bnnll'shiro:

@lim visin da grande injustiça

feito nos eleitores de Northam-

pton impedindo quoum deputa-

do deridammite :leito _tomasse

assento nu ultima camara, o sr.

Darling, sp voltar ao parlamento,

vota umlàill que substitua o'à-

otual _juramento de fidelidade e

ohndieuciu por uma simples af-

iirmaçâo7n _ A

a0, sr. Darling:- Entendo quo

sn não 'fez injustiça aos eleitores

de Northampton e approvo intei-

ramente a condor-.ta seguida com

ellos por l-,ord Iddesleiglr, então

Sir Stall'ord' Northeóté. Mas à

questão geral agora .é saber se

um membro da camara ,tem de

prestar juramento ou de fazer

uma simples affirmução. Nesse

ponto estou com o sr. Lawrence.

Cntendo que dove passar uma lei

a tnl respeito»

Não hu nada mais claro. Aqui

temos um consenrador que eu-

tende que o sr. 'Bradlaugh não

pode entrar na camara estando as

cousas como estão, entendendo

ao mesmo 'tempo que as cousas

é que não podem .continuar as-

sim e que é preciso tomar uma

resolução deiinitiva. Um conser-

vador monarchico mais .liberal

por conseguinte que certos repu-

hiioanos portuguezes! Ao menos

não repello -as (piestões religio-

sus, nem a discussão l, _

Vamos a outro._E .o sr. E. B.

Rornard, candidato libcrnl_ por

Epp¡ nr' que falla aos eleitoroá 'em!77

Waltliam:

«Uma vez 'por todas declaro

que não partilho as opiniões ex_-

'treinos do sr. Henry. George c do

.sr. Bradlaugh. (Applausos. Uma;

vozz-entào para que, apoia Brad-

]auglr?) Eu não o apoio, aborreço

até as suas opiniões, (Vozes-_-

ouçam, ouçam!) mas amo a liber-

 

via-lhn a ollc usua froguezia e a grande

reputação de que gosztva o prnto espe-

cial do seu «gargoL cujaexci-:liei'miaThi~

buust ncclaunuvu por tudu a parto com

uma elonpicncia do fazer vir :uma :'t ho-

cu do mais indih'ercnte e fastiento su-

geito. ,

Uma das suas principaes Virtudcs

era a piudazle ñliul.

Apesar do ;tullu' nto :to dolirio a vi-

dn uirudu do «houluvard» c de ser o quo

sc chama um França «um homem de !mas

t'ortunns,» nunca deixou d'ir em certas

épocas do ;uma passar alguns dias na

província. um casa de sua mão. ,Contou-

me Albert Weill' '1, o companheiro de Ro-

l Albert Walt¡ er:: tambem meu vi-

sinho na ruu Matzng'un.

Uma voz, pagando eu a minha conta

d'um nxuz á dona da «maison meublée»

em que vivia, permitti-mc opservar-lho

quo, tendo acabado a cxpvoaição, se me

não ngm-uvaextremamente barato o pre-

vo dc cinco francos por um quarto da

dormir n uma pequenina saio. do rece-

ber em uma'. rua. como allazagrau, ou.
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Vivida dell-:inicia

de Nt'l'lllttlllpllll clipart-m Brasi-

langh cu h-*i ale suàteutnrNor-

thmnpton, e pt'tàlljtlt'illll) assim

sustento os direitosiios cidadãos

¡nula/.cs e não as hlnsphemias dos

atllcus (Prolongiulos applnusosh

Positivo e bonito'. Não e ma-

terialista aqnelle candidato, mas

e lil oral e como tul quer a liber-

dade para todos. Aborrcuz as opi-

niões de Bradlaugh, luas não o

tem por doido nem por veulido

ao governo de sua i'nngostzale por

levantar a questão religiosa. 3th,

que se O tal candidato fosse Ar-

ncsâo. . .

Continuemos. E' ainda um con-

seri'ador que l'ulla, o .sr. V'. A.

Whitmore, candidato por CliclS31lI

«Não votarei a abolição do jn-

ramento. t.“\pplausossc apupos)

_Não votarei a admissão do sr.

Bradlangh na camara dos com-

muns eumuaiito'elle nao obser-

var todos as formas ordinarias de

admissão u'uquelta casa (.\pptau-

sos e apupost

Não quer, acabou-se. Ao me-

nos tem a franqueza de o dizer,

tem a lealdade de expor os seus

principios ao povo para que elle

ojulgue como enteut'ler. Isto é

um conservador inglez. Se fosse

um republicano portugm-:z, grita-

ria como um possesso que não

con 'em agitar a questao religio-

sal

Agora o reverso da medalha.

Elle ahi vem já com os srs. iten-

ry Wardle, candixlato por South

Derbyshire,Storey Maskeline,cau-

didato por North Wilts. Seymour

Keay, candidato por West New-

_ington, William Crawford, candi-

dato por Micl-Durhan. Jonh. (lor-

bett, candidato por Mid-Worccs-

.tershire, Donald Cameron, candi-

dato por Northern liurghs, As-

her, candidato por Elgin, e al-

guns outros, que combatem os

preconceitos religiows e promet-

tem votar contr: todos os jura-

mentos. Alem d'esses lia mais de

duzentos candidatos que se de-

claram partidarios da liberdade

de consciencia e promettem vo-

tar por uma simples declaração

- em substituicao do juramento rc-

- ligioso.

Seria impossivel transcrever

para aqui trechos de tolos os

t'liscursos l'nwn'aveis :'i causa dc

Bradlaugh. Mas na impossil'iilida-

de d'essa completa o (li-&souvolvi-

da trauscripçao, ahi seguem duas.

ou tres amostras curiosissizruis.

Uma _e do proprio filho de Glad-

stoue, 0 velho ehet'e do partido

liberal, o ministro favorito da

Inglaterra. Ouçmnos, pois, llei-

bert Gladstone no grande meet-

ing de Newark:

«Dosejo que o sr. Bradlaug

tome assento na proxima (Jamara

dos (Jomuunis a despeito de to-

dos os conservadm'es da Ingla-

terra (Applausos.) U sr. Brad-

laugh nao só como politico luas

como homem e muito melhor de

que a maioria dos conservadores,

e não 'lesaereditou ,a Caumra (lu-

1'ante o pouso tempo que n'el-

la teve assento, o que ja nao pos-

 

chefort na _redacção dos primeiros arti-

gos do u'r'ib'aroni que chegando um dia

 

elegancia me parecia assaz contestavel.

-Pclo contrario - respondeu-i'm:

Madame :toliehon- a rua é das habita-

das pela melhor gente de Pariz e muito

me admirauue v., sendo um homem de

lettras, não attencla a que teve defronte

de si Lambert 'l'hiboust, o author da

«Col-de sensible,» c que tem ainda. ao

. seu lado Albert Woltl', a. uilcur des delu-

rós,» como lho chama o sr. Voillot no

seu livro dos «Cheiros de Pai-i2.”

Sem mais prologos fui immediata-

monte depois d'isto a casa do Visinho

ue a minha hoa sorte me deparára, a

m de examinar Se elle tinha cllcctiva-

monte o cheiro que lhe attribuira o sr.

Veillot.

Woltl', allcmão como Henry lleiue, é

um d'esses parisienses (IHU nascem por

equívoco da natureza a mil legnas de

distancia do muro do Octroi de Pariz,

mas que o reconhecem como sua venlzi-

dcira e legitima patria depois que uma

Acz sentiram debaixo dos pcs o asphid-

 

   

 

   

  

  

   

-uU principio da lilierzlnz'le ci-

vil e religiosa, t'X(7lttllltl\ii1;U can-

didato (Zz-del) Wright, e um ponto

de honra para o lil.›cralismo."Us

cidadaos teem amplãssãmo direi-

to de sustentar e defender qual-

quer opinião religiosa ou especu-

lativa. Sou por ¡.350 l'avoravel a

abolição do juramento parlamen-

tar. A obedieucia religiosa de

qualquer especie, mais prejudica

de que serve o tim que tem em

vista; e uma iujuria :í coneciticn-

cia lunnnnaao mesmo tempo que

não drtem nenliun'i homem de

principios»

Perfeitzunente, esplenlidamcn-

tel Eis como n'aquelle grande

paiz, no priiz que hoje esta dando

exemplos de democracia a todo o

mundo, se con'iprehende a politi-

ca. Em politica não se foge, não

se esconde, não se cala, não se

sophisma a mais pequenina ques-

tão. Todas se discutemdeante do

povo. para que o povo resolva

como sohan'auo supremo. Ne-

nhum homem nem nenluuu ¡=ar-›

tido tem a petulancia de atl'irmar

que convem não faller n'isto ou

n'aquillo. O que o lizesse licaria

inutilisado para sempre. 'todos

dizem 0' que sentem e o que pen-

sam l

Aílirmar que a politica não

tem nada de commum com a re-

ligião, que e um orro (testam-,r as

illusoes populares. que e intole-

rante' combater o clero pela ¡mia-

vra e pela penna, só e proprio

(russos p'nlermas que em Portugal

nào teem vergonha de se dizer

republicanos. Estava-lhes reser-

vada essa gloria suprema!

Mékzv”

 

  

       

   

O padre mestre da Republica,

continuamlo a dar ao i'ealejo,(li.-'.-

se por entre muita jaimiada que

-os clcriraes o) os anti-cha'ícacs,

alcnt de tímidos, são ignorantes.

Por conseguinte são ignoran-

tes, alem de muitos outros, Theo-

philo tanga, Teixeira Bastos, Pi

y Margail, (llémenceau,.l'aul Bert,

Bradlaugh, etc. Agora sahio e sa-

bio a'valer é aquelle que escre-

veu que o cxcquivel e muito su-

perior ao justo, que o politico

tem mais alguma cousa 'a fazer

de que attender aos seus ide-aos

e que se não houv sse ignoran-

tes so poderia haver ontem por

meio das hnyonetare. Um sabio

que ato descobriu aiuitphabetos

que .sabem ler e an'alphahetos

que não sabem ler! Velha-tc Deus,

Ignez, que num com os olhos aber-

tos vcs.

O mesmo padre mestre anda

furioso com o concluiu: da Traves-

sa das Bru. ras. Ani, ahhe dar-lhe

ahi, que nos Serve!

Onde estao 'os homens mais

distinctos que elle tinha ao seu

lado“? Alviçaras a quem os desco-

brlr.

”WW“.

A reacção em França :inda des-

orientada por causa de um pro~

izramma politico-retiro::ao que o

ultramontano Mr. de Mun publi-

cou, dando lugar entre a gente

 

com Thihoust á estação do caminl'io do

i'crro da provincia delle, para. virou¡ jun-

 

to dos «boulevards» e no pulmão o ar

embalsauiarlo pelo «bouquet imperial»

das elegantes ao «bois do Boulogneo;

E' um dos principaes redactores do

«Figaro» acne immediatamente sigui-

ticzi duas coisas: que e um dos homens

mais espirituosos de Franca e que des-

t'ructa, pelo facto de escroVer tres vezes

por semana uma pequena chronica de

Pariz, um ordenado superior ao dos

mais altos funccionarios publicos' em

Portugal.

Wottl', que é um rapazão, novo, al-

to, cheio e syinpathico, recebeu-mc (le

braços abertos quando eu lhe disse ao

que ia e porque, obrigando-me aerer

que eram (lados de graça os quartos de

Madame Solicllon emquanto ella tivesse

a poucas portas de distancia um visi-

nho d'aquelles.

Depois d'uma conferencia secreta,

que durou duas horas e mein, passeava-

mos juntos no terraço do «(Jal'c lliche,»

cxa-;titiiientc como ac as minhas obs-

 

(l POVO Dl'i .-H'ElllO

. *l'cusa ratliolica esta em vivo de-

,sucf uniu'. tits., quai' suismgl

nutre, os romscio: ._ que dc-

inoustra cvidcutrmicntc que ::os

a'raiaes do cl'n'ieulismo, os sol-

dados estao ¡u'ol'undtuncnte divi-

›didos e am aberta L11;›I_msil;:io uns

lcontra os outros. lá os coitados

sustentam volteidades de querer

; derrubar a Republica!

As mesmas publicações reac-

cionarias, as que mais alardiziiam

religiosidade e fervor catholico,

inserem declai'acücs por demais

inlilieantos. O Figaro, diario muito

conthido e nunca suspeitoso da

menor dose de liberalismo, ex-

prinn.-.-se nos seguintes termos a

proposito do programma de Mr.

' de Mun;

. . . . .«'l"enhàmos o valor de o

dizer: a França é catholica com

certeza; mas c-o menos do que o

suppõe Mr. Mun.

«A' parte um nucleo de catho-

lives militante, activo, mas mui-

«to restricto, a religiao consiste,

para as mulheres em ir a missa

e eoumnmgar alguma vez, e para

os homens em casar-se ecclesias-

til-atinente, em apresentar seus ñ-

lnos a pia baptismal e ouvir nos

'rumou-mtos supreinos da vida os

' consoles do sacerdote. No fundo

isto e correcto e seria impruden-

to pedir mais; mas isto nào sigui-

lica a formacao d'um partido ca-

¡ tiiolico que subordinat da aeco-

ínomia social e politica destes

tz-,mpos a sutis-facão de suas dou-

triuas.

 

lllll

  

' «Eniqnanto a suppor que os

eleitores do dia da d'outubro, no-

meando os t'lepu'tados anti-oppor-

tuuis tas, *qu izeram votar pela aho-

hção do iii'livorcio», a «refori'na

do direito de testar», o respeito

a santidade das 'festas do precei-

_ to, que corm_~.r.teria os nossos a-

'praziveis e sorridentes domingos

t'raucezes, nos sombrios e tristes'

domingos e ingle .as, Mr. de Mun

illmle-se se assim o cre.

E não só os' diarios neos se

limitam a provocar uma dissiden-

ncia conservadora por causa do

lprogramnia de M r. Mun. Us pro-

prios individuos pertencentes ao

clero parochial tambem atieam o

fogo, interpretamlo cada um a seu

modo a situam'iio actual da Fran-

ca, e o n“..nlo do 'i'ayzer frente aos

acontwiuiezitos. Agora appareceu

o pamcho de isa-ins; dando um

espectaculo de altíssimo interes-

.se. No domingo ultimo, dirigiu

do palpite a palavra aos fregue-

zes, debutuudo assim: Quer-sc-

nosimpcdir dc nos occqiarmos da

'potiticiig pois oco¡tpur-mc-iwi_(l'clta

l r:gj.'tttl;¡tt2fl-Í~J. tloniinnou desotogan-

'do a .sua hills, dizendo, que os

I

  

que haviam votado a_ favor dos

republicanos eram mais bi'atosi'le

que os caes, e te“:ninou a sua

iracunda oracao com as seguin-

tes palavras:
V _

«A separação da Egreja do Es-

tado nao nos espanta _de modo

nenhum. No dia em 'que 'o lista-

do nos nao [regue, podera reclu-

'zir-sc o numero de sacerdotes:

somos vinte oito no cantão. Bas-

turiau'ios quatro para exercer o

serviço da religião.)

Preciosa comissão.

  

tos para Pariz, Lambert, einquanto os-

perava a sahida do trem, pediu papel c

tinta e principiou a escrever uma carta

em cima do balcão da mulher que ven-

dia livros e pci-indices na «gare»

_A quem escreves '2- perguntou-

the Wotli.

-A minha mãe.

-iãâqueeeu-te algumacoisaem casa?

_Nam mas ella liceu tao triste por

me ver partir_ coitada- que eu tinha

remorsos se não aproveitasse este tetn-

po que espero aqui para the dizer ainda

outra vez adeus.

Nunca vi homem mais geralmente

estimado do que Thihoust o e em Pariz.

Desde a «Place du Chateau d'Eau» até o

«houleVard des Capucines,» toda a gen-

to o conhece, e não tallei n'elle a. nin-

guem que não cxclamasse ao ouvir o

seu nome:

 

curas fibras tivessem tambem tido a

honra (le haver sido cheiradas pela cri-

tica do sr. Voillot.

Infelizmente porém para mim conti-

nuei a ser d'ahi por diante, como tinha

l sido até ahi. . .'Lilll homem scaiclioiro.

____..M
m,

-- 7-.._ _ _ .

Carta tir. tislioa

9.¡

A morte do rei (lr: Hespanha

é a ¡lota-ia de maior sensacao eu¡

Lisboa. Quando na quarta feira a

tarde chegaram teluuraminas di-

zendo que sua mngestade tinha

tido uns ataques de dvspnoa, lo-

go toda a gente viu detraz d'es-

sos ataques a morte immediata

do nmmu'cha. De facto, toda a

gente sabia que D. Affonso esta-

va de ha Imiito minado 'pela sy-

philis hereditaria e pela tisica.

ei'nquanto a Agencia Havas se

comprazia em negar essa doença

e dar o rei de perfeitissiina sau-

de. Portanto se a agencia official¡

de todos os governos imaginarios

e possiveis nos dava inesperada-

mente e de chofre a noticia de

que o rei estava mal, é porque o

acontecimento era tão grave que

_ia não era possivel esconde-Po.

Us telegrammas valiam pelo que

escondiam e não pelo que diziam.

E na verdade, horas depois che-

gava a participação de haver tal-

lecido l). Affonso Xll.

Don-se, pois, o .-:uceesso que

se esperava ha muito tempo. A

saude l'ragil do rei, em cujo sau-

gue circulavam desde o nasci-

mento os germens da morte, não

podia resistir aos excessos libi-

dinosos de sua magestade. Com

prurlencia e cuidado não seria

dii'l'icil ao filho de D. lznlwl ll

prolongar a vida, chegar mesmo

a uma ediclc avançada relato"-

mente. Mas era de tal liccueiosE-i

dude, tao sol'l'regmui-nte vicioso,

que a morte teria de fechar em

breve aquelle cycle de devassi-

does em que ligurm'am com ce-

lebridade as damas mais gentis

da democracia hespanhola._ Em

em tudo cl haja de su madre!

Morreu, pois. o rei de llespa-

nha. C apezar de todas as lóas

dos jornaes monarchiros, não se

pode dizer que deixasse bom uo-

ine na historia. O t'usilamento dos

pobres sargentos e dos infelizes

oll'iciaes l'Hl.)lll)lll.'illlOS ha de lhe

perseguir .sempre a memoria co-

mo espectro do horror e de vin-

gança. Quanto mais os realistas.

lhe carregam essa nodoa no ¡u-

ltnito de lh'u apagar, mais negra

e repugnante ella se nos apresen-

ta. Foi uma necessidade politica,

foi uma mesan de cou.~;.:.lhciros

responsaveis, i-xclmnam! Não, t'oi

o trasbordar d'um odio crudclis-

simo, foi a inunil'estacíio d'um ins-

tiucto vingntivo e (tl't'ul, o instin-

cto historico dos llonrhons l Uma

necessidade politica não, porq-ne

o rei sabia que o perdao lho acar-

retaria a maior das popularic'ladcs,

principalmemte quando a Hespa-

nha inteira lli'o pedia. Uma pres-

sao de conselheiros nào. porque

o casamento com itlcri'tedes de

Montpcnsier provou ate á eviden-

cia qlie D. All'onso Xll sahiu c po-

dia repellir pressões. A's insisten-

cias de todos os politicos para

que 'não 'realisasse aquelle casa-

mento, respondia magestatica-

mente em S. Luc-ar, dizendo sim-

plesmente a sua primaz- serás

mimitger. Porque não usou da

mesmo energia, se d'nlla precisa-

va. para salvar a vida a uns pou-

cos de infelizes que deiXavam

;meant-bro.
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-«0h! ce cher Thihoustl il était si

boni» -

0 santo prazer de jantar com a fa-

milia, ou ante-s a Occa e escura melan-

colia de não ter familia com quem jan-

tar, pintou-a Thihoust como ninguem

em uma comediasinha em um acto que

elle escreveu para o «Gymnase,» onde

eu a. vi, e que e uma verdadeira obra

prima, debaixo d'este singelo e sympa-

thico titulo- «Je (line chez ma mera»

Imaginem que é. em Pariz no dia

d'anno bom.

O primeiro dia do anno representa

em França a synthese de todas as fes-

tas que nós celebramos pelo anno todo:

o amoravel recolhimento do Natal, as

congratulações da Paschoa, as comeza-

nas do Eutrudo e as prendas do S. Mi-

guel.

Sophie Arnould, a. celebre actriz,

rodeada de todos os cómmodos da' vida,

entre a sumptuosidade e a eleganeia

protlicalisadas à sua belleza e ao seu

espirito pela generosidade ostontosu

dos seus admiradores, tinha I'ccchido

desde pela manhã os mais custoSos ra-

¡ milhctcs do camclias, ce:.tcn..rcs dc hi-

crezmças na inhmtlmli- e mulhe-

res jovens na vinvvz 2' Porco(- não

quiz. lústa é a trist'- l'l'nliilittll!,

contra :t qual não valem nem ;n'-

guuieutos nem soplií;aiii.;.~;. Uma

no toa de sangue, um de.- pensou)

t'erreo, um piaz arrasando :,.i il

anne:: de paz. ;is o queahi tir-na

recommendar esse czidavcr que

dest-.e á scimltiu'a.

Morreu o rei,_ mas nào se pn-

de dizer como nos tempos au-

reos dos Bourbous mori le rat',

Uivc te roi. Em lugar d'um outro

rei, ficou uma creanca, uma pe-

quenita de cinco annos, que co-

meca para a vida, coitadita, no

periodo mais grave da vida de

sua familia. lla de ser ella, essa

creanca, que ha (le dirigir a lies-

panha no mar revolto das pai-

xões e das aspirações que a em-

batem? impossivel! A fatalidade,

que lhe havia traçado o caminho

no primeiro dia em que nasceu,

aponta-lh'o agora inexoravel e _tir-

I'ne. E' o caminho do exílio. o' 'Ca-

minho do d-:sterrm por onde n'un-

ea mais ha de volta' ao t'ormoso

paiz em que surgiu. lilorqne uns-

ce a noute e que se extingue do

manhã!

Morreu o rei e com o rei moi'-

reu aquelle ramo dos bourbons.

Agora só ha dois recursos, dois

unicos recursosz- ou a ltepuhli-

ca ou l). Carlos. E' o dilemrna t'a-

tal que não da sahida á [Ie-;pa-

uha dc qiu'ilidarlo alguna. Qual

dos dois tem mais probatdlida-

dos 'P Os monzn'chicos progressis-

tas accoitam o ll. (,Jarlos? Não,

em nenhum caso. intão' nào só

'nao de acceitar, como hão de pro-

curar mesmo a Republica. Eis a

.soluçao mais ou menos immedia-

tada politica hespauhola. Nunca

nenlnuu rigimen teve melhores

Vi-nitos a impeliilb de que o regi-

men republicano tem n'este mo-

mento. A liepublicu em llospanhu

não vma sor só o resultado da

avg-.ao d'nm grandissimo partido,

por si mais poderoso que qual-

quur dos outros. Vae ser uma ne-

cessidade llltuiilll'dl, por todos aca-

tada c reconhecida.

E' por conseguinte, muito gra-

ve este momento para nos..b'e os

ri-;puhlicanos ¡,'mrtug-.iczes, ou os

chefes para melhordizer, sào sus-

w--ptiveis dejuizo,o que não creio,

nunca tiveram me hor occasião

de que esta para o ium'iit'estar.

_Deu-se :hi ha dias uma tra-

geiliu de amor. Adelaide d'Alu'iei-

da .-\vvliuo e Jose Antonio Perei-

ra viviam como amantes na rua

do Carvalho. Ultimamente foram-

llie escasseandn os recursos e

,-'xclelaide ailoeceil.No principio de

esta semana hdtv-,son a infeliz. Jo-

se Antonio Pereira. desesperado

com o t'unubre succcsso, suici-

don-so. Parece que os dois aman-

tes se amavam doidameute.

_Outra trz'igvín'lia dc amor. A

bordo do 'apor Valimraiso suici-

dou-se uma senhora. Um passa-

geiro que a acompanhava e que

lhe tinha muito amor, enlouque-

ceu por esse facto.

_Outra_ lim "Evora seguiam

ante-hontei'n duas ciganos discu-

tindo ciumes pela rua da Porta

Nova. De repente uma (l'ellas eu-

lureceu-se e matou a outra com

uma p'unhalada. Uma semana

 

lhetes de visita transmittindo-lhe os no-

mes que representavam n'osse tempo a

mais elegante e a mais dissipadora mo-

cidade de Pariz, e juntamente com os

bilhetes e_ com as flores quasi outros

tantos brilhantes engastados om brace-

letes, em collares e em anneis.

E no euitanto a intollige'nte rapariga

esta peusativa, melancolica, triste, cl'es-

sa vaga mas profunda tristeza que se

não consola porque se não define. Ouve

nas ruas a eàtridente e sincera alegria

(to povo, ve no «boulevard» as barracas.

dos mercadores ambulantes de bOlos,

de bonecos e de cartonagens com amen-

doas, e em volta d'ellth os feirantes, pa-

ra os quaes cada ohiocto comprado re-

presanta uma atl'oieào de familia, uma

velha mãe que se venera, uma irmã. que

se estima, um filho que se estremece.

Todas as familias de Pariz se reuniram

já ou hão de reunir-so antes de termi-

nar o dia- para o celehrarem no doce

contentamento domestico.

RAMALHO Ou'rmão.

(QONTINL'A.)
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cheia. como vc! Quem puder

que fuja do ;numa

-siuicidou-sv .im pobre velho

na Travessa da ililmira Nova. pr v-,

cipilurnlo-se d'un; quarto ainlz.:.¡

Parem que.: tnmlnm :is mulheres:

 

nào l'oruin estranhas :z isse triste.

CilSU.
p

_'i'rabalha-so activamente ein i

eleições. A lista rupublicana ain-

da não o conhecida. Y

'M

na_ mn

Tem-nos faltado espaço para

'aturar o cretino. Alem disso es-í

tavamOS a ver se nos trazia algo-l

ma novidade em collaboração. Na-

'da, sempre o mesmoidiota! En-

tretanto ahi vão duas noticias,

j que não são novas mas que nao

“ são mas.

I

i

«Dois filhos (epigraphe da no-

ticia) closr. Lim-'mw ¡vc/"retro ¡'in-

'to Busto estao doentes. Oxalá que

"10s" dois pequerruidios alcancem

' breve uma saude de [cr/'o c otro.)

Que magnifica liga que o pa-

teta descobriu l Forro e ouro! li"

r liga ou amalgama? Uma saude de l

'ferro o oirol Esta e dus' que nun-

ca esquecem.

, _ «Morreu hontem a till'iinhado

_ nossoamigo. . .Fulano. Sentimos,

” como nosso este desgosto alheio»

E' do desgastada pegar n'um

   

;pau e dar-lhe com elle. Não ha

'melhor maneira de um_ type se

Í confessar hvpocrita. Até aqui jul-

*gavamos que quando alguem nos

niauiüistava o seu pezar pela des-

'graca que nos faria, era porque

essa desgraça o desgostava ou in-

'coinmodava indirectamente. Ago-

ra lioamos sabendo que existem

cretinos para os quaes não é des-

gosto o desgastadas amigos. Entre-

tanto suntcut-n'os como se fossem

(l'clles.Qt¡cr dizer, o palerma des-

cobriu a maneira de sentir mto

senti/tdo. Pois que requeira privi-

legio de invençao!

 

iraniano

A inveruia continua obstinadu

a inlligir-nos ¡mespirito uma nos-

talgia mortiliradora. A atmosphe-

ra 'sempre carregada de humida-

des. manda-nos de vez em quan-

do copiosus lmtegns d'agua ou

,uma chuva miuda e deveras im-

pertinente.

As aguas do Vouga e do Ague-

da engrossaram muito. Se a chu-

va continuar, e. provavel que al-

guma cheia nos visite auxiliada

pelo ,vento noroeste que tem sido

o vento j.›rodominante.

a*

Temos sobre a rnezao primei-

ro n.° d'un¡ novo periodico heb-

(lomadario, que ve a luz n'esta

cidade. Doi'n'ni'iina-se O Parlamen-

to, e diz não se filiar em nenhu-

ma escola politica, sem que com

isso se abstenha de apreciar co-

mo entender os acontecimentos

da administração nacional.

A' parte o seu conjuncto te-

chnico que e d*um aspecto agra-

davel. o presente numero appa-

race-nos bem ridigido.

Saudando o novo collega, ape-

àcCBanS-llle todas as prosperida-

es.

__+___

Foi exonerado do lugar de vi-

sitador do imposto do sêllo em

Aveiro, o sr. João Pedro Mendon-

ca Barreto.

_-__+____

Na noitc de ante hontem o ceu

oíTei-eceu-nos um phenomeno cu-

rioso, que a superstição quiz tra-

dusir em prenuncios tetricos.

As estrollas moviam-se em to-

das as direcções do firmamento,

semelhando pequenos bandos de

aves emigrantes. Algumas percor-

rendo uma grande trajetoria dei-

xavam um rasto luminoso. U phe-

nomeno prim-ipiou logo depois do

occaso, operando-sc o movimento
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das estrollas em quantidades m1-; ¡mm-os dias antes, n'esse dia. lo- (lo-lhe que elle era casado, velho duvidas que pode fazer nasci-.res-

!iict'r'sas “"l".?.¡ii"i' con! o prolon-

gulnsrl'ilu (lu noite.

__. _...rj _- _,- ,

lim '.;ilulillzavovontímmragras-

, sru' com iiit'êii.~;ii.lu<l~ u opí lcini.:

,da var¡ da. t) povo d'nquelÍos sk*

tios and:: assusta(an com a insis-

tenciu da Iuolostiu que tem feito

muitas victimas. '

-v---_-+__

A O/fícina, semanario da clas-

se artística de Coimbra, dedicou

o seu penultimo numero ao anni-

Wrsario natalicio do decano dos

jornalistas portuguezes, como ho-

menagem ás qualidades proemi-

nentes do dilerto filho de Coim-

llpl'a, Joaquim Martins de (larva-

o.

_+_-

Um dos famosos Grainhas

quando passava no comboio foi

ha dias apnpado da gare d'Espi-

nho, tomando parte na manifesta-

ção os passageiros quo. ato", all¡

nao haviam Conhecido o herocda

Covilhã.

iste liahil jesuíta tem accu-

inulado grossos cabetlaes a cus-

ta du ingenuidade das victimas e

da toleram-ia crin'iinosa dos gover-

nos portuguezes. A Covilhà tem

sido o principal rcducto das suas

façanhas.

Parece que o paiz vae accor-

dauslo da irvl'ílfercnca, correndo

ossos iul'ames, cuja existencia em

› Portugal uma lei vigente não au-

dnl'lsü. Elles teem cumplires na

administração do estado, idontili-

cados belos interesses e pelos

i instinctos, e portanto o paiz terá

de fazer justica por suas maos.

w_

A Semana é uma revista mo-

derna de sciencias, litteratnra e

artes, que vae embreve sair a luz

no Porto, da qual é rodactor o

nosso prezado amigo Alberto lies-

sa.

A Semana pertence ao nume-

ro (las publicações mais baratas

do mundo. 0 seu- tim ez-pro-

porcionai' alguns momentos de

citura aprasivel, registar os suc-

cessos da nos'sa littoratua e arte

de forma a constituir, ao liin do

anno, um verdadeiro annuario

util e agradavel, e, Finalmente, ac-

cenluar o papel historico que Por-

tugal desempenha no desenvolvi-

mento (la litteratura universal.

A par da noticia scientilica, a

biographia de personalidades il-

lustres pelo seu trabalho e pelo

seu talento, o registo dos aconte-

cimentos mais notaveis e de maior

alcance que forem succeden-:io-se,

e a pur dlisto o conto alegre e mo-

ral, a poesia bem cuidada, a chro-

nica de theatros e recommenda-

ções de utilidade.

Para tudo isto conta a empre-

za com a protecção do publico e

com a collaboração de muitos dos

nossos homens de Icttras mais

n.›taveis e conhecidos.

A correspondencia deve ser

dirigida á rua de Wcllcsley, 21/1»-

'l.”- Porto.

_+_

No dia de ante hontem do an-

no de '1848 fugiu de Roma para

(iaeta o papa Pio IX, disfarçado

em creado (la condessa de Ipaur.

Falta ser canonisado.

_+_

Um bocadinho de attencão pa-

ra as gentilezas d'um ministro do

altarexaradas nium communica-

do inserto na Discussão. U proto-

gonista é o padre José de Souza

Sobral, parocho n'uma t'reguezia

do concelho de Gaya.

Em junho do anno lindo, em

um campo pertencente ao rege-

dor, o lavrador Antonio dos San-

tos lloclia, foi visto o padre Jose

de Souza Sobral praticando actos

oti'ensivos da moral e da decen-

cia.

O povo. accudindo ao local,

apupou-o e a¡:›plicar-lhe-hia o de-

v1do correctivo, se o padre ligei-

ro como o vento, não desse às de

Villa Diogo.

Em Agosto, do corrente anno,

tendo rosado com outros padres.

os responsos de sepultura poral-

ma de Sctl proprio pac, l'allccido

ago que chupou a rasa quizviolen-

i tar a (jl'unla. Esta indignada com

l o atl'evi" o'ito »lo :~'rm,miinoseou-

o com ¡nilttá onto¡ I las. como cas-'

tigo da '-:uu Luisinho.

l.) l't'l'll't) f-'ol ral. intimidade

com este dest'orçu. que não espr-

l rava da digna mulher, retirou-se

I cahisbaixo e cheio de i'm io: mas

itirando forças da propria fraque-

za. (Fabi a dias chamou a crea-

da a sua presença e disse-lhe:

_Qual foi a mão criminosa

que bateu n'um ministro de Chris-

to í?

_Foi esta, disse a creada, es-

tendendo-lhe a mão direita.

_Pois a mão quo bate n'um

ministro de Christo. está excom-

mungada e deve ser quebrada.

E pegando com violencia na

mão da creada, bateu com ella

fortemente e repetidas vezes de

encontro a parede. O padre só

quando lhe viu os dedos partidos

e a mão escorrendo sangue é que

largou o sua victima, fugindo em

seguida perseguido pelo remor-

so do arto que_ praticara.

Não reproduzimos mais por-

que nos falta o espaço para ou-

tros assumptos.

*_-.-_

A scena passa-se no paiz dos

compadrcs. e e um jornal perten-

cente á grey dos afilliados que

nos traz a novidade, jáapimonta-

da de casa rom muita graca. Com-

menta a nomeação do sr. Arthur

Fevereiro, que não temos a hon-

ra de conhecer, para um lugar

rcndoso, e fecha assim:

lia pouco tempo este cavalhei-

ro era estudante, pouco depois

passou a delegado, depois a con-

tador da junta do credito publico,

agora a director geral da adminis-

tração politica e civil. Não tarda

que não o vejamos almirante, ge-

neral de divisão, medico da real

camara, director do Observatorio

da Tapada, veterinario em chefe

do exercito e patriarcha de Lis-

boa.

Tudo pode ser no malaventu-

rado paiz em que Fontes (l- (2.“

un'inopolisam ou alargain o qua-

dro da burocracia.

-_--o--__

Devia ter ido á assignatura

real, na quinta-feira ultima.o dc-

creto approvando o regulamento

do imposto do sello. Diz um col-

lega lisbonense que a cobrança

do sello nos annuncios dos jor-

naes, nos bilhetes de espectacu-

los, cautcllas e bilhetes deloto-

rias, bagagens de caminho de fer-

ro, e outros objectos tributados

pela lei de 28 da julho ultimo,

entra em vigor no proximo mez

de janeiro.

Uma verdadeira rode de ma-

lha apertadissima, esgotando a

materia col lectavel.

E' tai-tar, esbanjadores do suor

do povo.

+~

Termina no dia 31 do proximo

mez de Dezembro o prazo para a

troca das moedas do antigo cu-

nho, de 5, '10, 20 e 40 reis.

+

Os jornaes ainda se occupam

do crime horrivel da Povoa, fre-

guezia de Coz, perpetrado por um

tal Francisco Malaqueijo, da fre-

guezia de Maiorga, o qual já se

acha prezo.

O assassinato apresenta-se re-

vestido de ciroumstancias aggre-

vantissimas, e o criminoso pos-

suído d'uma ferocidade e cynis-

mo inauditos. As duas victiinas,

duas pobres raparigas, retiravam-

se do mercado semanal que cos-

tuma fazer-se aos domingos, em

Alcobaça, e cerca das 4 horas da

tarde, ao chegarem a um sitio de-

nominado do Ratinho, encontra-

ram Malaqueijo, que vinha para

Maiorga. Maria Pereira foi por cs-

te agarrada e beijada, esta resis-

tiu e gritou. O malvado tirou-lhe

uma saia que ella levava aos hom-

bros e pendurou-a n°uma foice

roçadoura que tinha na mão e co-

mo ella lh'a pedisse chorando,el-

le disse-lhe que fosse ali para o

pinhal que lá lh'a dava. Maria Pe-

reira continuava a chorar, dizen-

e Htc. .i. istn rosponrlonc'he o de- i" contradição nào posso propor

Hítllllüllü com uma forte pancada outro meio senão a proxima rcv1-

n'uu¡ ' go_ niño d'um concilio @ClllllBIlÍt'U

lim rapaz de 18 :'nuos quo que cortará eslu questão e outras,

thepriva a est“. l“l'llpu laiic-.n'i-se tao cheias do consequencias.

no agvn'essor. l-Istn vorr'o-so aga'r-l Quanto mais se :lemorar esta rc-

rudo, largou a foi .e r cudouru e soluçao, tanto mais se accentuaia

pllClluil put' uma navalha; orapaz 2 a (imita.) _ O _

pegou na foice e fugiu. 'O proprio texto blbllCO a des-

' masc¡ rar o cinbuste. Os dogmasMn: 3:1 'x'iseiicia grâizuo e ;lí'zia

que o que elle, Malaqueijo, pre- vão a desapparecer.

_+-cisava era ir para uma cadeia;

v. , _., ,¡ .. (0_ _
n isto \oltousc a ella \ [nani segundo um telegmmma, a

Allemanha pede á Hespanha a
lhe tal golpe nas guellas que a

Fome camu'lhe aos PÉS Mamma» protecção para os subditos. feito-

rias, depositos da sua nação es-
tendo deixado já a outra infeliz

“Ol'l'lt'elmenw "I“.tlh'da-° tabelecidos nas ilhas Carolinas.

D“pms de Praticar eSteS amos Mariannas e Palaos. Pede mais a

de herois"” folassemar'se na bo"“ excepção de direitos aduaneiros
da do caminho ao tempo que pas- para as suas mercadorms e mm_

sava .lose Pereira, moleiro. pae bem pede uma estaçãonaml_

da segundavictima, edisse-lhe:-- Quer (meu a “espanha “um“

adeus' Ó JOSÓ. Peralta- ”nda Cá' . com a posse das ilhas, subscre-

aSSentfl'te mim Para 1111105 beber¡ vendo aos gastos da sua adminis-

uma lilljgíh . ltracão; a Allemauha colheria os

-Nao, respondeu o Pereira, i ”MLÚS_

vão ahi adcante as raparigas eoi-i waa ' acreditámns qm, ms_

9° grita" e !tenho medo que hala mark encolhesse as unhas resi-

algumí) "m'ldíEde- . , r gnarlo com a deve Joao d'um mal-

_P'Stào ah' em baum a, b“!l'i logro. Elle premedita outros plu-

C'm' uma 00'" a (“uma "510 _V315 nos para rehaver a aiic'toridmle

00m Pre-93% responde“ 0 “Y"'CO' 'que se lhe olfuscon n'um mo-

Quwldoo des-"Mimo P39 mag”“ mento. A lIBSpunha official já con-
ao lugardoassassinato,licoulior- Lumpmísou sepvümenm às ins,

rorisado com o espectaculo: ali- ”noções de chanceler de rem.“ _

lha iuctando _com a morte, e a mms ,Images fatos em Mkdrid

compallheu'u Ja cadaver- bandeira alterna, e os factos Vit”

____..____ corroborando que Bismark nu-›

Em Sama Comba, perto du'rotrogradou ainda no campo das

Ceia, um rapaz que emigrou para ".Zquaçocs "a q““tao das Car““

o Brazil, esoreveu ao pae dich- 1m“-

d0_lhe,que a sua viagem menos! Devem recordar, commenta

regular o tinha at'l'ligido muito, e i “É" Jornal MWM"“ com mu"“

por isso prometteru uma missa ; g'aça O? (1936105 da A"““êmhab °

de 600 réis, a uma santa da sua como d WW!“ frade 9“"”th
terra. que ao sollicitar _uma _cruz a um

Mal que a padralhada soube car”".lÊe'mv [mina Pl'lm'êu'o um

do caso. arranjou logo uma rapa- 'naiiel'o Compndov dePMS ou””

riga que na localidade soti're de í"“'g Curia' 1,"“ cravo' um marte!"

ataques cpileticos, e fizeram es- 0 e P01 '11.1“le (01“” 0081?““

palhar que o rapaz havia falleci- pâegasse db hab“” em fm"“ de

do. que a alma sem abrigo no ceu ' c'uz', .1

se introduzira no corpo da rapa-l __ E bem .apply-'ado às preta!?

riga, d'onde não sairia sem que 9095 ane"“s' “'3'113l7kl)6*19 dl““

se rezassc uma missa do 6001'eisl › Pensar a 90559 das_ llhasg_ quer,

Fm (m0 e feito_ l porem, em troca, .proteccao para

O pobre do homem que não ('$.Subdlws› reitoria* cw' d” se“

possuia um real para pao, vendeu pc“”-

-uma manta da cama e mandou di-

zer a missa!

 

_+_

_ , _ r leem““ A DEBILIDAB”
U padre da treguema, ja se ve, 7 y_

acceitou o ei'icargo de arrancar a . BWÚmandam'm (É \lnho N'Ê"

_alma penada, e recebeu os bagui-L mm“? de mim” e Ê* Pi“;mha pe.“

nhos, assim tão vilmente ester-Í @ml FOI'IÍ”gl"OSa da P'mrmac'a

quidos ao desgraçado poe, que “am'fg P01" fed “Pharem legal*

julgou cumprir um dever de cons- meu“ dueto' 'sa' 0°'

ciencia, deixando-se roubar. _ ----d--_s

A religião é, pois, a mais po- Está a concurso, em Vianna, a

derosa alavanca da civilisacâo. cadeira elementar do sexo mas-

culino, da freguezia de Santa Ma-

ria Maior, com o ordenado de

MWM) reis.

_Esta a concurso o logar de

professora interna do asilo de

l). Pedro V, de Braga, com o orde-

nado de 85000 reis mensaes, ca-

ma, meza e roupa lavada.

_Perante a camara municipal

de Castro Verde, estão a concur-

so as cadeiras de ensino elemen-

tar do sexo masculino das fregue-

zia de Casevel, S. Marcos d'Ata-

bueira e Santa Barbara de Pa-

drÕes, cada uma com o ordenado

lixo de 1005000 reise gratilicaçàe

respectiva.

_A camara municipal do con-

celho de Albergaria a Velha abriu

concurso para provimento da ca›-

deira de ensino elementar do sexo

masculino, da freguezia ne S. João

de Loure. d'aquelle concelho. com

ordenado annual de 1205000 réis.

+~

E' desaforadamente persegui-

da a imprensa no reino visinho. A

Hespanha atravessa um periodo

calainitoso, prenuncio d'um gran-

de reviramento. O que se passa

alli com relação principalmente

ao jornalisi'no, assemelha-se ás

convulsões d'un¡ moribundo nos

(MO alhos rapazes ou raparigas_ transes da ultima agonia, tentan-

Veriñque cada um o bem funda- do _agarrar-se á Vida, que sente

do do que avanço abrindo ahlbha fugir-lhe, com uma anoiedade su-

nas assagens seguintes: prema-

SP Matheus. Xlll, 55, 56,- 1, Em menos de quai-?0 meses

25.- Xll, 47, !18, 49. tem-se feito na_He_spanha 794 de-

s_ Marcos. VI, 3- III, 31, 32, num-ias de periodicos folhetos e

' livros, Nos ultimos dias toram

_querelados Et Boletim dos Tipo-

grapíws, Lc ;Ja/utero Social, 1m

_+-_--

L) arcebispo do Vienna queren-

do salvaguardar ha tempo 'o do-

gma da unigenitura de Jesus Chris-

to, lançou 0 anatlieina sobre uma

tela d'um celebre pintor anstria-

co. O quadro representava aSan-

ta Familia., api'cscntamílo a Vir-

gem rodeada de filhos. 0 porpu-

rado vienncnse observou ao pin-

tor' que a sua tela estava. em

opposição ao dogma cathohco e

aconselhou-oa retiral-ada galeria,

ao que o artista uccedeu amiga-

velmente.

U facto porem provocou uma

questao entre o padre e 0_secular

a proposito da Biblia, enjo_ texto

o autor da Santa Familia mvoaa

para corroborar a fidelidade do

quadro. E pelo Visto, o bcaterio

e todo o orbe catholico vae ficar

apatetado com o contheudo de

uma carta que o pintor acaba de

dirigir ao cardeal, datada de Mai-

sons Laiitte, de M do corrente.

Chamamos a attenção dos lei-

tores para o que elle diz, entre

outras coisas:

«A santa familia era bastante

nui'nerosa. Além de N. S. Jesus

Christo, que era o primogenito, a

Santa Virgem teve ainda sete ou

33, 34, 35.

S. Joao. II, 12.

Por causa dos oscrupulos c
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Duma-nuca.,- a). 12'1- JÍ-'JM-t. lisio nlli- ¡ do um unico LtXHllllliil ', e no :lia-

llli›,jt.¡l'll:t.' dia ('-ul'icatttlrus que tem

faria-nulo i='ll1t1¡.llràtll.'t a sitliinjfio

hcspuuimln,»eê slim (le contínuos“

ataqnns :dia [mli'ina de l). Affonso.

A ultima aggressào, violenta, (lá.-

nos a medida do estado em que

s.: cucr›ntl'au'i« as garantias popu-

lares na infeliz Hespanha.

Quando estavam fazendo a ti-

ragcm, um crendo da imprensa

levou os exemplares 'já tirados a

lim de os conduzir á administra-

ção; ums no trajecto, a ~pouoos

passos da imprensa, subiram-lhe

os cshirros c tomaram-lhe á viva

força os numeros que levava te

principiaram a dobral-os.

Ao ruido _ajunton-se povo ' que

increpava os agentes da auctori-

dade pela maneira indigua como

procediam c emquanto «pretendia

convencel-os de ' que essa edição

não podia ser pronunciada pela

simples razão de não ter ainda

sahido-pam -o publico, apparecia

um outro janisaro com a ordem

dc denuncia.

Esto agente soquestrou e ca-

cou toda a tiragem, nào est-.apan-   mm

 

l Seguinte o gorernzulur civil impu-

ninl :3. r-'mprczu do jornal n muita

00125 pesetas. «por nau haver

apreseutmlo no *governo civil os

eXenmlnres segundo as disposi-

ções vigentes». e outra multa de

'500 pesetas, pela caricatura con-

tida na mesma edircào, que re-

presentava' uma oifcnsa á moral!

E' -inauditolrE' o "ultimo ar-

ranco 'do morihundo.

____4_____.

\ U governo allemão vae convi-

dar as potenciais a uma conferen-

cia, preparatoria de um tratado:

internacional que regule o modo ,

de illumiuuras costas marítimas,

em todas as partes do mundo, no

interesse do commercio e da na-

vegação internacionaes.

«A conferencia occupar-se-ha,

principalmente, de estudar os

meios necessarios para a illumi-

'nação das costas dos paizes não

civilisados, ou desertos. U almi-

rante allemão propõe que deve

começar-se essa obra grandiosa-

por celebrar tratados com os che-

, fes dos povos barbaros, 'em que

 

' ÃLUGÂ-sE

UMA casa sita na rua de Santo

Antonio. .›\ tratar com A. Ponce

Leão DarbOsa.

 

rnnurrundntun

Fundição do lli'açal

E!! SEVEN! IN) \'GDI'GA

ARTICIPA aos seus fregue-

zns e ao publico que se

acha habilitado a fornecer

.___-._.___.._.__________________..___-_---_

-VlNlitl NilTlil'ilitl lili 'ild'iti'tti

l'rh'iícgl- -«

adman- À

ctorlsa-
É? “

do pelo em!” da correu!-

llva ele sa¡ch pubtilca

::mt-rw o .

e :quere

   

  

I

E o melhor tonico nutritivo que se co-

nheco: é muito digesüm, l'm-tificanic o.

rcconstituinte. Soh a sua influencia (lc-

scnvolvo-sc rapidamente o apetite, en-

riquece-se o sangue, l'ortalr-,wm-scos

musuulos, o voltam as forças.

Emprego-sn. com o mais feliz exito

nos estomanos ainda os mais dohnis,

para combater as iligcstñes tardias' e la-

boriosas, a (lispeirsia, cardialgia, gas»

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inac-

os gi-.guin tes trabalhos (lc ção dos orgãos, rachitismo, consumpção

fundição de ferro e bronse:

goes de sala ;1037 gostos diffe-

rentes, bancos para Jardins e.pra-

cas, ornatcs para grudeamcntos

fo_ dc carnes, alfccçõcs esci-Ophnlosas, e em

geral na convalcsccnça de toda: as do-

encas aonde preciso levantar as for-

cas.

Toma-se trcz vezes ao dia, no acto

(le janellas, pancllas. _ferros d'al- de 0mm Omni'id, 0" um caldo quando 0

faiate, ditos amarcllos a vapor

para engomar, bombas para tirar d

doente não se possaalimcntar,

Para as crçaaliçaã ou pessoas'. muito

cheis, uma colher das (lc sopa de cada

agua. ciuzunummiios para agua ou í vez; ».- para os adultos, 'luas ou tres co-

gaz. E todas as mais obras per- “leres tambem 'dc cada VM

tcncentes 'à sua arte. Preços re-

duznlos.

U annuncinnte aprcsmitawse em para o estomago para m.,

Esta dose, com quaesquer holachio

nuas, e um excellcntc «lulu-.hn para as

pessoas fracas ou convalrssmmitus; pru-

,.lar hum a

 

' EIâÍPH se obriguem a proteger os l facto _de que no gremio. pai'z nor-

nãufrugus: comprmnettemio-sc, ao

mean.; tempo, as nnçímscit'tlasa- ler

, pci:: tim-i

qualquer parte O¡th seja convl- alimentação do jantar, e concluido elle,
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das a t-L-;igu'run 'o cumprimento

i d'csla obrigação. _

_______¡$.___._.__.

Nuno :só dia os principaes perio-

dicos de New-York continham:-

o Times, 32 columnas de an-

'nuncios com 653 insersõ'es diver-

sas; o World, 20 'e IÚBÍa_Ç01'llm-

nas' com 520 inse'rsõesyo Sim, *17

e trez quartos colnumas com 322

insersões; o Tribuna, 17 colum-

nas com insersões. Ao todo,

n'estes qua-tro periodicos diarios,

são 87 colum'nns e 12840 inser-

sões'. Porem, o Mnu-ank-Heratd

continha no nlesmo d ia MO o meia

columnas de annuncios, as quaes

comprehendiam :5:020 insersões.

Uma só columna do Tribuna

'de Chicago rende annualmente

E cerca de 20 contos O New- York-He-

rald tira da columna de menos pre-

ço a 'bagatella de cerca de til) con-

tos por mmol

E' um assombro. Se investi-

s games as causas (Peste enorme

t rendimento, encontrámol-as no

 

lucros (iü'i narram; «levem cont-'H' 0 t")-

"› rio uumor c o nome em ¡'¡ülillmlüs

"Him mnurr-.llns, .marra que está die-   

 

[um, ;Liu (Ein un;;Runniilaric ria lui tir) /t

macia? :to Pnrturral o do catranyeiro.

'llepmito geral na farmacia tranco, cm

Belem.

Deposito em 'Aveiro na l'arn'iacía e

drogaria medicinal de .loào Bernardo Ri-

iiciro Junior.

  

dariam sem dani

Suprrñor a quantas até hoje

teem apperceido no

mercado

DA ANTIGA FABRICA DE

C. t3. MOREIRA ll m

Premiada na ultima exposição dc

Lisbon.

Consumo e acolhimento geral em to-

do o paiz.

' Deposito em todos os estabeleci-

mentos de mercearia e outros rio Port-o.

Exija-se a botiju o etiqueta com

MOREIRA ii-

dc junho (ie 11884..

Inclua-;c á venda nas principaes far-

l

a marca (registada)

 

dado para tratar qualquer obra.

 

;10m AUGUSTi) Dr SOUSA
- “12-21.92“ com

OFFICINA DEÊERRALHERIA

PARA uma casa de familia que

:roside no logar de Esgueira, dis-

tante da cidade de Aveiro cerca FORNECE ferragens, dobradiças

;CHHMF'

, fechos, fechaduras de todOs os

de um kiiomem), São PIÊGÍ$HS systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens est.rangi3ü'°as,'ca-

duas Cl'eütlaS, uma Para SGTVIOO mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego durante, etc.

de meza e quartos e outra para

cozinha.

Exigem-se boas informações,

mas dit-se boa soldado.

Quem estiver nas condições

pode dirigir-se a esta redacção

onde obterá os necessarios es-

clarecimentos. '

Venda das ruínas

dum palacctc

EM _AVEIRJO

VENDEM-SE no largo do Ter-

reiro as ruínas do palacete com

suas pertences, que foi do exe.“

sr. visconde d'Almcidinha. 'fem

bonitas vistas para toda a ria.

Quem a pretender dirija-se aJoão

Rodrigues da lim-,ha

Praça do (Jonnncrcio, n.“ '1-

Aveiro. -

BANDHRÂ§_“
A-as de lindos gostos em casa de

.ÍORC' \'ioira Guimarães, que as alu-

ga por preços' llitltiÍtZUS.

 

SEMPRE ratií
AS MACHINAS :DE COSTURA

"um opusculo

! toma-::e egunl ¡nn'rjño ao s.lo¡1<lxw,p:ll'a

i facilitar compictamsnto a iligzcstâu.

l'ara evitar a coiilml'aoçãu, os envo-

 

tc-;unerttzuno loilu o mundo subi)

  

 

Biãhiüããârid

'Inslstencla.-- E' o' titulo de

p que o sr. Antonio

da 'Silva' Pereira de Magalhães a-

caba de publicar, refutando~*'um

artigo do Sr." Oliveira Martins, in-

'serto na Moda, jornal privativo

da importante cliapellaria dos srs.

Costa Braga' ii Filhos.

Agradecemos o exemplar que

nos foi enviado.

:k

0 Lin-c Exame- Recebe-

mos'e agradecemos o3.° numero

d'esta revista mensal, órgão da

Associação propagadora do livre

pensamento.

Todos 'os pedidos á adminis-

tração, rua das Canastras, 22-'l.“

Lisboa.

 

:O:

0 Fastrllelro do Híeâvñgai

- linmmcmos 0 fast-.nulo 'n.j' :2.

E' editora a Emprcza Nuit-sito-

'manticas

Assigna-se em Lisboa, na rua

diAtalziyu. 18.

*

Recebemos o fasoií'iuio~ 53 das

Mulheres de Brohse, explen-

dldo romance editado pela em-

prcza Serõe's Romantic-os.

'Assign'a-se na i'u-a Ída Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

:k

A. [Ilustração Portugué-

za..- Recebemos o n.o '18 do se-

gundo anno d'esta revista litte-

'raria e artística.

_Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.° 35, 1.** andar-_Lis-

ba

 

   

Typ. do «Foro de Aveiro»

Rua da. Alfandega, n.° 7

 

GRANDE LOTERIA DE monta

'Extracção em 23 de dezembro de il S #às

755.?
, ANTQNIO' I. 'DA :FONSECA

LISBOA-Rua do Arsenal, .315, 64 l l"0ltll4l~~-Fcir:i dc S. Bento, LH, ::5.

Ctn'respomlmtes em todos os _pontos do pai::

 

são 53 os premios maiores da: 'importante loteria

Approximado cm moeda portugucza a pagar pelo melhor camino do dia:

i de .

1 dc .

4 Ilc .

1 de .

1 dc .

2 dc .

3 de .

'4116 .

18 rlc .

2! de . .

Os restantes' são:

'450:(Xl050m

36014 100512-' "v5 J

l mono-sn- ;1]

i.r.'›;l llltlñúi in

,tlthllOUlíli h)

43:00!) ::em

22500.5¡m

'lt-:40051610

9 : 004 15.0( n)

ll : 6005000

2 approxiniacões de 9;(ltllàfitm, 2 de 3201051303, 2 rio 216043000, o 2 do 1:2005000

réis; 495 do 40mm para a: 2') centenas _doe premios maiores c mais para correio

22000 de -MOSLXXL c 43.49%) reintegros dc &lili-300:) réis.

TÚTMJ--72558- premios'.

O cambista Antonio Ignacio da Fonseca, rua do Arsenal, 56 a 64, Lisboa, à

casa'ñlial no Porto, Feira «lc S. Ilcn to, 33 :135 c corresponil -ntea cm todo: o; ;mn-

tos do paiz, faz sciente uu publico que tmn nos seus eitalmlcnimentos variadis_

simo enrtimento para a grand:: lutnl'm de Madrid de “2:5 do doze'an do '1885.

Satisfaz todos os pedidos, quer ücjam para jogo particular como para ne-

gocio_ com promptidão. vindos oq pedidos acompanhados da sua importancia em

vales do correio, ordens sohre Liqhoa e Porto. notas do lianco, Scllos do correio

oú em outra qualquer especie de prompta liquidação. . _ V

PHEÇOS:-Bil«hetes intoiros a 92:5000 rs. Meios bilhete; a 468000 rs. Quintas

a 185/100 rs. Decimos a 9%.!th rs.

Frucçõcs de 0mm. 4030), 45500, 3,5000, mao, 23000, 15500, 'lãí200, 1500, 600,

- 480,300, ,150, 120 e 00 rs. _

_ Series de '100 numeros se aidos com os premios ,garantidos pelo plano de:

6005000, 4805000, &0.5000, 240.» , 1505000, 1203000, 960000, tem, 480m), 246000,

425000, 05000 rs. Series de 56 numeros seguidos cam premios garantidoà pelo pla_

no de: 3005000, 211053000. 1%0000,mm, .1833000, 30m. M5000, 125000, 00000, :tá

rs. Series de 40 numeros seguidos com premios garantidos )elo plano de: 60.504”,

(1." r' n rolha_ com afirma (FAU-

SIMILE) dos fabricantes. k

i

4mm, 30.5000, 24:000, 05009. 35000, 15* côOOrS.

O camhista FONSECA esta bem, sortido e lembra aos all'astados do jogo do

loterias que não deixem de jOgar n'esta grande loteria. _

O camhista FONSECA satisfaz todos Os premios que tenha a fortuna de ven#

der nas suas casas á chegada da lista geral, que de've ser no dia

Pedidos ao cambis'ta

- AImbuia ¡anixi-'lo da Fonseca _ '

 

Canna a debilidade

fAniNnA rnironAL rnnnucmoSA

Acalmm de oliter na Exposição internacionailde Saludrd

.Londres. a

MEDALHA. :D'OURO p

tl llllltllt l'tliilllltl CthCEltiiitl NESTA EiiiilSltiMl

E' mais uma l'it'ifll'iâi gerida gelar; excedentes !medidas de

coscrida COMPANHIA SIME!! que se residem a prestações de

500 reis semanaes, sem prestação de entrada, cadinhriro

menos ill por cento na

COMPANHlA FABRIL "SlNGER"

,AYlCllltiz'fo lina dc .It-,só Estevan“. 7!)- AYIClHO

(Pegada. :a faixa Ecumenismo)

A FHM-:MAGIA FRANCO, unica legal-

mente anctorisada e privilegiada. E' um

tunico reconstituintc e um precioso cle-

'memo rcpararlor, muito agradavel c de

facil digestão. Aproveita do modo mais

' extraordinario nos pndccimentoe do pci-

to, falta de apetite, em convalescenteq

de quamquer doenças, na alimentação

das mulheres gravidas c amas de leite,

pessoas ator-'as', crcanças, anc'micos,

em ::cn-.i nos dol_›ilit:nh›s, qualquer que

soja a causa (la debilidade. Acha-se à

venda ein todas as pharniaciae de Por-

tugal o do estramzeu'o. Deposito geral

na pharmacia Franco. em .Belem. Paco-

te 200 reis, pelo correio '390 r. Us paco-

tes devem conter o rolracto do auctur e

o nome ein pequenos círculos amarel-

los, marca que esta depositada em con-

formidade da Ici de /i de junho :le 1863.

DEPOSI'I'O em Aveiro, pharmacia c

drogaria medicinal dc João Bernardo

- Ribeiro Junior.

Curam-sc em poucos dias com o uso'

da POMADA ANTl-llERl'ETIGA do dr,

Moraes. E' muito util no tratamento dim

feridas chl'Ol'llc'dS. .

A' venda nas principales pharmacias

do reino. Em AVeiro, pharmacia _ Moura;

cmplhavo, .toin C. Gomes. Deposito ge-

ral, lharmacia Maia, Oliveira do Bairro.

_íõiitraWsse

XAinle PElTOTtAL DE JAMES, unico

legalmente nintlorisarlo pelo Conselho

de Saude l'ulilica, ensaia-'lo e approvado

no.: hospitaes. Acha-se a venda em to-

das as pliarmacias (lc Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco, em llclcl'n. Os frascos devem

conter o rctracto e [irma do auctor, e 0 "

nome em pequenos círculos amam-.tios,

marca que está depositada em confor-

m-¡idnde da loi dc 'l do 3 unho «lc '13%.

Dermatilo em Aveiro na pharmacia a

d_¡o_r;:u'ia medicinal (chuào bernardo lt¡-

heiro Junior.


